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Resumo Este estudo descreve o ensino da cárie dentária no curso de graduação em 
Odontologia da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Amazonas 
(FAO-UFAM) após a integração curricular, e faz uma análise comparativa com as 
recomendações do Consenso para o Ensino de Cárie Dentária no Brasil (CECDB). A 
pesquisa documental incluiu a análise dos planos de ensino e do projeto pedagógico 
do curso. Foram identificados os conteúdos ministrados, carga horária e modalidades 
de ensino, com base no CECDB, além das disciplinas e dos eixos estruturantes do 
projeto pedagógico envolvidos. O ensino da cárie dentária está presente em 17 
disciplinas ao longo da graduação, totalizando 324 horas (8,47% da carga horária 
total do curso), distribuídas em atividades teóricas (33%), laboratoriais (6,8%), 
clínicas (49,1%) e práticas de campo (11,1%). A comparação com o consenso 
revelou que 66,2% dos temas seguem a periodização recomendada e que 100% dos 
conteúdos essenciais são abordados no curso. Além disso, no eixo das ciências 
odontológicas, os conteúdos são ministrados de forma integrada e progressiva em 
complexidade. Conclui-se que o ensino de cárie dentária no curso analisado apresenta 
forte alinhamento com o CECDB. 
Descritores: Educação em Odontologia. Cárie Dentária. Práticas Interdisciplinares. 

 
Evaluación de la enseñanza de la caries dental en el Curso de Odontología de 
la FAO-UFAM  
Resumen Este estudio describe la enseñanza de la caries dental en el curso de grado 
en Odontología de la Facultad de Odontología de la Universidad Federal de Amazonas 
(FAO-UFAM) tras la integración curricular, y realiza un análisis comparativo con las 
recomendaciones del Consenso para la Enseñanza de la Caries Dental en Brasil 
(CECDB). La investigación documental incluyó el análisis de los planes de enseñanza 
y del proyecto pedagógico del curso. Se identificaron los contenidos impartidos, la 
carga horaria y las modalidades de enseñanza, con base en el CECDB, además de las 
asignaturas y de los ejes estructurantes del proyecto pedagógico involucrados. La 
enseñanza de la caries dental está presente en 17 asignaturas a lo largo de la carrera, 
totalizando 324 horas (8,47% de la carga horaria total del curso), distribuidas en 
actividades teóricas (33%), de laboratorio (6,8%), clínicas (49,1%) y de prácticas 
de campo (11,1%). La comparación con el consenso reveló que el 66,2% de los 
temas siguen la periodización recomendada y que el 100% de los contenidos 
esenciales se abordan en el curso. Además, en el eje de las ciencias odontológicas, 
los contenidos se imparten de forma integrada y con progresiva complejidad. Se 
concluye que la enseñanza de la caries dental en el curso analizado presenta una 
fuerte alineación con el CECDB. 
Descriptores: Educación en Odontología. Caries Dental. Prácticas Interdisciplinarias. 

 
Evaluation of dental caries teaching in the Dentistry Program at the FAO-UFAM 
Abstract This study describes the teaching of dental caries in the undergraduate 
Dentistry program at the School of Dentistry of the Federal University of Amazonas 
(FAO-UFAM) following curricular integration, and provides a comparative analysis with 
the recommendations of the Consensus for the Teaching of Dental Caries in Brazil 
(CTDCB). The documentary research included the analysis of course syllabi and the 
pedagogical project of the program. The contents taught, workload, and teaching 
modalities were identified based on the CTDCB, as well as the courses and structuring 
axes of the pedagogical project involved. Dental caries teaching is present in 17 
courses throughout the program, totaling 324 hours (8.47% of the total workload), 
distributed across theoretical (33%), laboratory (6.8%), clinical (49.1%), and field 
practice (11.1%) activities. The comparison with the consensus revealed that 66.2% 
of the topics follow the recommended sequencing and that 100% of the essential 
content is addressed in the program. Furthermore, within the axis of dental sciences, 
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the contents are taught in an integrated manner and progressively increase in 
complexity. It is concluded that dental caries teaching in the analyzed program shows 
strong alignment with the CTDCB. 
Descriptors: Education, Dental.  Dental Caries. Interdisciplinary Placement. 

 
  

 

INTRODUÇÃO  

A forma como o ensino da cárie dentária ocorre nos cursos de graduação exerce influência direta na abordagem em 

saúde que o futuro cirurgião-dentista oferecerá a indivíduos e comunidades sob seus cuidados1. Quando essa formação 

apresenta pouca integração entre a cariologia e as demais disciplinas clínicas, com avaliação centrada em produção e 

pontuação baseadas no modelo cirúrgico-restaurador, que não valoriza os procedimentos relacionados ao diagnóstico, 

promoção de saúde e mínima intervenção dentária, tende-se a formar profissionais com menor potencial para a melhoria 

da saúde bucal dos pacientes, perpetuando perfis epidemiológicos marcados por alta carga de doença nas populações 

assistidas1,2.  

Adicionalmente, na assistência odontológica, há uma dificuldade em se adotar estratégias menos invasivas para o 

tratamento da cárie, apesar do suporte crescente de evidências científicas favoráveis às estratégias de mínima 

intervenção3-5. Essa resistência tem sido resumida em três barreiras6: “não sei”, “não posso” e “não quero mudar”, que 

refletem obstáculos internos dos próprios cirurgiões-dentistas à aplicação dos avanços na prática clínica. Para superar a 

barreira do “não sei”, diversos consensos sobre o tratamento da cárie foram publicados nos últimos anos, fortalecendo 

o suporte teórico baseado em evidências para guiar uma melhor prática clínica7-13. Para superar as barreiras do “não 

posso” e “não quero mudar”, neste contexto da formação do estudante, é preciso que o ensino da cárie esteja integrado 

desde o início da graduação até as etapas finais de atividades clínicas e extramuros; e que os critérios de avaliação para 

aprovação nas disciplinas valorizem a promoção de saúde e não apenas a execução de procedimentos operatórios1,2.  

A prevalência ainda alta de cárie e de edentulismo em grupos populacionais tais como idosos nos países desenvolvidos, 

adultos jovens em países de baixa renda, e grupos populacionais vulneráveis e socioeconomicamente desfavorecidos14,15 

evidencia a necessidade de superação do modelo odontológico tradicional. Esse modelo, centrado principalmente  nas 

demandas individuais de tratamento, não conseguiu reduzir de forma significativa os índices globais da doença16. O 

cenário atual requer a formação de um novo perfil: capaz de atuar sobre comportamentos individuais e coletivos, 

alinhando-se ao controle de fatores de risco comuns a outras doenças crônicas16,17, e de expandir sua atuação para além 

do consultório, engajando-se na agenda de saúde pública, influenciando políticas, comunidades e indivíduos, de forma 

a promover saúde16. 

Nesse contexto, um ensino abrangente e fortalecido da cárie dentária, presente ao longo de toda a graduação, pode 

contribuir significativamente para preparar esse novo profissional. O Consenso para o Ensino de Cárie Dentária no Brasil 

(CECDB)18, publicado recentemente, oferece diretrizes claras para que o tema seja efetivamente valorizado e 

desenvolvido nos cursos de graduação no país. Dentre outras características, o consenso apresenta um conjunto 

abrangente de competências e habilidades a serem alcançadas pelo estudante, descreve os conteúdos essenciais para 

o ensino da cárie dentária, e apresenta uma perspectiva de desenvolvimento cumulativo, ao longo da formação. Assim, 

em cada curso de graduação, torna-se relevante avaliar como o ensino da cárie tem sido ministrado, para fins de 

validação ou de ajustes na estrutura curricular vigente. Desta forma, o objetivo deste estudo foi descrever o ensino da 

cárie dentária ao longo da formação do estudante de graduação em Odontologia da Faculdade de Odontologia da 

Universidade Federal do Amazonas (FAO-UFAM), englobando os conteúdos ministrados, as modalidades de ensino e 

os eixos estruturantes envolvidos, em uma análise comparativa com as recomendações estabelecidas pelo CECDB18. 

MÉTODO 

Este estudo baseou-se em uma pesquisa documental, exploratória e explicativa, utilizando como fontes de dados os 

planos de ensino de todas as disciplinas do curso de Odontologia da FAO-UFAM e o Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC)19, obtidos na Coordenação do Curso. A análise buscou identificar as disciplinas que abordam o ensino de cárie 

dentária, detalhando os conteúdos ministrados, as metodologias empregadas e sua distribuição curricular. 
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Os planos de ensino, documentos que estruturam as disciplinas ao longo dos períodos letivos, foram examinados para 

identificar carga horária, ementa, objetivos, metodologias e avaliações relacionadas ao ensino da cárie. O PPC, por sua 

vez, foi analisado para compreender a organização do currículo e sua inter-relação entre disciplinas, uma vez que 

apresenta os eixos estruturantes, a periodização das disciplinas, a linha temporal de formação e as possibilidades de 

integração entre conteúdos e disciplinas. 

A coleta de dados foi realizada por duas pesquisadoras, de forma consensual, por meio de uma leitura sistemática dos 

documentos, organizados e catalogados para facilitar a extração das informações. A classificação dos temas relacionados 

ao ensino da cárie seguiu os grupos de conteúdos propostos no CECDB18, categorizando-os segundo a modalidade de 

ensino (teórico, laboratorial, clínico ou prática de campo), registrando carga horária e periodização. Os dados foram 

organizados em planilhas e analisados descritivamente, permitindo a obtenção dos somatórios e proporções 

apresentados nos resultados. 

RESULTADOS 

Foram analisados todos os planos de ensino das disciplinas do curso de graduação em Odontologia da FAO-UFAM, 

aprovados para o ano de 2024. Dos 43 planos de ensino analisados, 17 apresentaram temas relacionados ao ensino 

de cárie dentária. A carga horária total destinada ao ensino de cárie dentária ao longo da graduação, segundo a 

modalidade de ensino é apresentada na Figura 1. A Tabela 1 apresenta o detalhamento dos conteúdos ministrados 

seguindo a classificação do CECDB18, a carga horária por modalidades de ensino e as disciplinas relacionadas ao ensino 

de cárie dentária. 

 
Figura 1. Carga horária total destinada ao ensino de cárie dentária, segundo modalidade de ensino no Curso de 

Odontologia, FAO-UFAM, 2024.  

Nota: Para a prática de campo, foi excluída a carga horária do estágio curricular realizado no 10º período. 

 

A carga horária (CH) total obrigatória do curso (sem inclusão do eixo de personalização curricular e sem disciplinas 

optativas) é de 3.825 horas, sendo que destas, a CH estimada para o ensino de cárie dentária foi de 324 horas, ou 

seja, 8,47% da carga horária total do curso. A CH foi estimada, levando em consideração que a FAO-UFAM possui um 

currículo integrado, onde não há uma disciplina isolada de cariologia, sendo o ensino de cárie dentária ministrado em 

conjunto com outros conteúdos curriculares, em diferentes disciplinas ao longo da graduação. Nas atividades clínicas 

integradas e nas práticas de campo, a CH destinada ao ensino de cárie dentária foi computada tendo como base uma 

estimativa realizada a partir das ementas e conteúdos programáticos das disciplinas. Na Tabela 1 estão assinaladas com 

asterisco as cargas horárias que foram estimadas. A Tabela 2 traz a definição de todas as estimativas feitas em cada 

disciplina. 
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Tabela 1. Conteúdos relacionados ao ensino de cárie segundo classificação do Consenso18, ministrados no curso de odontologia, segundo a disciplina, periodização, carga 

horária total e modalidade de ensino. Curso de Odontologia, FAO-UFAM, 2024.  

Período da 
graduação 

Disciplina Conteúdo ministrado (segundo Consenso Ensino Cárie) CH total (T; L; Cl; Ca) 

1 Saúde Bucal Coletiva I 
3.1. Determinantes sociais da saúde; 
3.4 Controle da cárie em populações/promoção de saúde/processo saúde-doença; 
3.5 Políticas públicas de saúde bucal no Brasil; 

6h (6T;0L;0Cl;0Ca) 

 
2 
 

Saúde Bucal Coletiva II 
3.4 Controle da cárie em populações/promoção de saúde/processo saúde-doença; 
3.5 Políticas públicas de saúde bucal no Brasil; 

9h (9T;0L;0Cl;0Ca) 
 

Microbiologia 1.3 Microbiologia da cárie; 6h (2T;4L;0Cl;0Ca) 

3 Farmacologia 1.3 Microbiologia da cárie; 5h (5T;0L;0Cl;0Ca) 

4 

Estomatologia Clínica 

1.1 Patologia e histologia da cárie;  
1.4 Físico-química do desenvolvimento de cárie;  
1.7 Alterações do desenvolvimento de esmalte e dentina como diagnóstico diferenciais 
à cárie;  
1.8 Etiologia e patologia das lesões não cariosas como diagnóstico diferenciais à cárie;  
2.2 Diagnóstico da cárie;  
2.3 Diagnóstico clínico diferencial para lesões de cárie;  
2.5 Intervenção não invasiva no tratamento da cárie;  
2.10 Tratamentos conservadores da polpa;  
3.2 Limiares de diagnóstico e indicadores para o registro da cárie; 

47h (23T;9L;15Cl;0Ca) 
* CH clínica estimada. 

Patologia Bucal 1.1 Patologia e histologia da cárie; 2h (2T;0L;0Cl;0Ca) 

Psicologia aplicada a Odontologia 3.1 Determinantes sociais da saúde. 2h (2T;0L;0Cl;0Ca) 

 
5 
 

 
Pré-clínica I 

1.2 O papel da saliva na dinâmica do desenvolvimento da cárie; 
1.3 Microbiologia da cárie; 
1.5 Fluoretos para o controle de cárie;  
1.6 O papel da dieta no desenvolvimento da cárie; 
2.4 Decisão terapêutica: critérios para intervenção não invasiva, microinvasiva e invasiva 
no tratamento da cárie;  
2.5 Intervenção não invasiva no tratamento da cárie;  
2.6 Critérios para intervenção em Dentística; 
2.7 Mínima intervenção dentária ou odontologia minimamente invasiva; 
2.8 Remoção seletiva do tecido cariado; 
2.9 Tratamento restaurador atraumático; 
2.10 Tratamentos conservadores da polpa; 
2.11 Lesões não cariosas - diagnóstico diferencial para a cárie; 

35h (28T;7L;0Cl;0Ca) 
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Período da 
graduação 

Disciplina Conteúdo ministrado (segundo Consenso Ensino Cárie) CH total (T; L; Cl; Ca) 

Clínica Integrada I 

2.2 Diagnóstico da cárie;  
2.3 Diagnóstico clínico diferencial para lesões de cárie;  
2.4 Decisão terapêutica;  
2.5 Intervenção não invasiva no tratamento da cárie;  
2.6 Critérios para intervenção em dentística;  
2.7 Mínima intervenção dentária;  
2.8 Remoção seletiva do tecido cariado;  
2.9 Tratamento restaurador atraumático; 
2.10 Tratamentos conservadores da polpa;  
2.11 Lesões não cariosas - diagnóstico diferencial para a cárie; 

52h (2T;0L;50Cl;0Ca) 
* CH clínica estimada. 

Saúde Bucal Coletiva III 3.6 Conceitos de eficácia e efetividade; 4h (4T;0L;0Cl;0Ca) 

 
 

7 

Clínica Integrada III 2.10 Tratamentos conservadores da polpa; 4h (4T;0L;0Cl;0Ca) 

Clínica Odontológica Infantil I 
2.1 Ciclos de vida e controle da cárie em indivíduos;  
2.12 Diagnóstico e controle da cárie em pacientes pediátricos; 

30h (4T;0L;26Cl;0Ca) 
* CH clínica estimada. 

 
 

8 
 

Clínica Odontológica Infantil II 
2.1 Ciclos de vida e controle da cárie em indivíduos; 
2.10 Tratamentos conservadores da polpa;  
2.12 Diagnóstico e controle da cárie em pacientes pediátricos; 

58h (4T;0L;54Cl;0Ca) 
* CH clínica estimada. 

Pré-clínica IV 2.13 Diagnóstico e controle da cárie em pacientes com necessidades especiais; 2h (2T;0L;0Cl;0Ca) 

 
9 

Clínica Integrada IV B 2.13 Diagnóstico e controle da cárie em pacientes com necessidades especiais; 
14h 

(0T;0L;14Cl;0Ca) 
* CH clínica estimada. 

   Saúde Bucal Coletiva V 

2.3 Diagnóstico clínico diferencial para lesões de cárie; 
3.2. Limiares de diagnóstico e indicadores para o registro da cárie; 
3.3 Epidemiologia da cárie; 
3.4 Controle da cárie em populações/promoção de saúde/processo saúde-doença; 

 
 

48h 
(10T;2L;0Cl;36Ca) 

 

10 Saúde Bucal Coletiva VI 
3.4. Controle da cárie em populações/promoção de saúde/processo saúde-doença; 
3.7. Estratégias de intervenção microinvasiva e invasiva para o controle da cárie em 
situações de campo;  

* Não foi possível estimar a CH 
desta prática de campo. 
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Tabela 2. Estimativa da carga horária clínica destinada ao ensino de cárie dentária em disciplinas integradas do Curso 

de Odontologia. FAO-UFAM, 2024. 

Disciplina 
CH Clínica Semanal da 

Disciplina 
CH Semanal Estimada 
para o Ensino de Cárie 

CH Semestral Estimada 
para o Ensino de Cárie 

Estomatologia Clínica1 4h 1h 15h 

Clínica Integrada I2 12h 4h 50h 

COI I3 4h 2h 26h 

COI II3 8h 4h 54h 

Clínica Integrada IVB-PNE4 4h 1h 14h 

1 Considerando-se a realização de diagnóstico de cárie e registro em odontograma que são realizados em todos os pacientes atendidos na disciplina. 
2 Considerando-se que a disciplina contempla a prática de três especialidades – cariologia, periodontia e cirurgia bucal, com foco na adequação do 

meio bucal – estimou-se 1/3 da CH clínica total para a prática do ensino da cárie. Considerou-se também o requisito da disciplina de atendimento 

envolvendo diagnóstico, tratamento e alta de pelo menos dois pacientes carie ativos por aluno, ao longo do semestre letivo. 
3 Considerando-se que a disciplina tem foco na promoção de saúde de pacientes pediátricos, envolvendo diagnóstico, prevenção e tratamento da 

cárie, associado a outros componentes curriculares como ortodontia interceptativa. Considerou-se metade da CH clínica como prática relacionada 

ao ensino de cárie. 
4 Clínica Integrada com foco no atendimento de Pacientes com Necessidades Especiais, englobando todos os níveis de complexidade e 

especialidades. Considerou-se ¼ da CH de clínica destinada à promoção de saúde e controle da cárie dos pacientes atendidos.  

 

A análise da Tabela 1 mostra que o ensino de cárie dentária é ministrado ao longo de todo o curso de Odontologia da 

FAO-UFAM, com maior ênfase no 4º e 5º períodos da graduação, com conteúdos teóricos, laboratoriais e clínicos, e 

posteriormente, no 7º, 8º e 9º períodos, com práticas clínicas e de campo. No 10° período há a maior carga horária 

referente às atividades extramuros de estágio curricular, desenvolvidas na disciplina de Saúde Bucal Coletiva VI (240h), 

no entanto, não foi possível estimar a CH destinada ao ensino de cárie dentária nestas atividades de prática de campo, 

uma vez que a inserção de cada aluno em campo é complexa e variável, o que poderia levar a sub ou superestimativas.  

No que se refere a proporção de horas destinadas ao ensino de cárie dentária em cada eixo curricular do PPC do curso 

tem-se que: 11 horas são referentes ao Eixo I do PPC – Ciências Biológicas (7h T; 4h L), 69 horas ao Eixo II do PPC – 

Ciências Humanas e Sociais (31h T; 2h L; 36h Ca) e 244 horas ao Eixo III do PPC – Ciências Odontológicas (69h T; 

16h L; 159h Cl). 

Já na classificação dos grupos de conteúdo do Consenso, foi possível observar que 29 horas (9%) do ensino fazem 

parte do G1 (Cárie dentária: abordagem inicial), 224 horas (69%) fazem parte do G2 (Cárie dentária: promoção de 

saúde e controle de doença em indivíduos) e 71 horas (22%) fazem parte do G3 (Cárie dentária: promoção de saúde 

e controle de doença em populações).  

Em relação às disciplinas e seus conteúdos específicos, são ao todo 17 disciplinas que contemplam o ensino de cárie 

dentária, sendo as que possuem maior carga horária teórica, as disciplinas de Estomatologia Clínica (23h) e Pré-clínica 

I (28h), pertencentes ao 4° e 5° período respectivamente. As disciplinas que possuem maior carga horária clínica neste 

tema são Clínica Integrada I (50h) e Clínica Odontológica Infantil II (54h), pertencentes ao 5° e 8° período, 

respectivamente. E, por fim, a disciplina que possui maior carga horária de prática de campo relacionada ao ensino de 

cárie dentária é a Saúde Bucal Coletiva V (36h), ministrada no 9° período da graduação (Tabela 1). Foi possível observar 

que as disciplinas que mais contemplam o ensino de cárie dentária são, por ordem decrescente de CH total (somatória 

de todas as modalidades), a Clínica Odontológica Infantil II (58h), Clínica Integrada I (52h), Saúde Bucal Coletiva V 

(48h), Estomatologia Clínica (47h), Pré-Clínica I (35h) e Clínica Odontológica Infantil I (30h).  

Após a análise descritiva dos conteúdos, foi possível observar, que todos os temas (100%) que constam no Consenso18 

são ministrados ao longo da graduação no curso de odontologia da FAO-UFAM (Tabela 1). Em relação à periodização, 

sugerida pelo Consenso para que sejam ministrados tais conteúdos essenciais, de um total de 71 temas, 66,2% do 

conteúdo ministrado segue a periodização recomendada pelo consenso; 12,7% dos conteúdos são ministrados em 

períodos mais iniciais que o sugerido pelo Consenso (exemplo: Políticas públicas de saúde bucal no Brasil); enquanto 

21,1% são ministrados em etapas mais posteriores da graduação do que a sugestão dada pelo Consenso (exemplo: 
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Intervenção não invasiva; saliva; dieta; fluoreto; tratamentos conservadores da polpa; e conteúdos relacionados ao 

diagnóstico e intervenção para a cárie em práticas de campo). 

Utilizando-se os títulos das aulas relacionadas ao ensino de cárie dentária, constantes nos planos de ensino analisados, 

obteve-se uma ilustração do tipo nuvem de palavras, para ilustrar as palavras utilizadas de forma mais recorrente (Figura 

2). Esta ilustração foi obtida com o auxílio do programa World cloud (https://mentimeter.com/app/home) e interpreta-

se com as palavras mais recorrentes aparecendo em tamanho de letra maior, destacando-se, por exemplo, as palavras: 

“saúde”, “cárie”, “dentária”, “clínico”, “atendimento”, “atenção” e “controle”, dentre outras. 

 

Figura 2. Nuvem de palavras obtida a partir dos temas das aulas relacionadas ao ensino de cárie dentária, extraídos dos 

planos de ensino. Curso de Odontologia, FAO-UFAM, 2024. 

DISCUSSÃO 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Odontologia (DCN)20, assim como o CECDB18, publicados nos 

últimos anos, são importantes guias para que os cursos de Odontologia no Brasil possam adotar uma formação baseada 

no ensino dos principais agravos de saúde, estruturada em componentes curriculares integrados, e que se desenvolvam 

ao longo de toda a graduação. Até o momento, o presente estudo é o primeiro que correlaciona o ensino de cárie 

dentária ministrado em um curso de odontologia no Brasil com o recomendado pelo Consenso. Desta forma, outras 

faculdades de Odontologia devem ser incentivadas a investigar seus métodos de ensino, especialmente considerando o 

aumento no número de cursos de Odontologia no Brasil. Isso permitirá avaliar se o ensino de cárie dentária está sendo 

abordado com qualidade e em conformidade com as DCN e com as sugestões do Consenso. 

Os resultados desta pesquisa revelaram que a CH total destinada ao ensino de cárie dentária no curso de Odontologia 

da Faculdade de Odontologia da UFAM corresponde a 8,47% da CH total do curso, havendo a predominância do ensino 

clínico (49,1%) e a menor proporção de ensino laboratorial (6,8%). Além disso, 66,2% dos conteúdos ministrados 

seguem a periodização recomendada pelo Consenso. Contudo, há divergência na temporalidade em que alguns 

conteúdos são ministrados, sendo que 12,7% dos conteúdos são ministrados antes e 21,1% depois do sugerido pelo 

Consenso. Apesar da recomendação de periodização do Consenso não ser rígida, é possível que alguns ajustes sejam 

vantajosos para um melhor aproveitamento do ensino. Além disso, houve grande correspondência com as 

recomendações propostas pelo Consenso, destacando-se o ensino de cárie dentária como agravo à saúde, abordado ao 

longo de toda a graduação, em disciplinas integradas, englobando treinamento teórico, laboratorial, clínico e prática de 
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campo. Além disso, todos os conteúdos essenciais recomendados pelo Consenso, são ministrados no curso, 

demonstrando uma abordagem abrangente e completa.  

Neste sentido, a integração curricular que ocorreu no curso de Odontologia da FAO-UFAM a partir do ano de 2012, 

seguindo as orientações das DCN de 2002, contribuiu para que o ensino de cárie dentária fosse integrado aos demais 

componentes curriculares e oferecido ao longo da graduação. Antes desta reestruturação curricular, o ensino de cárie 

dentária na FAO-UFAM era mais concentrado na disciplina de Cariologia, no 5º período da graduação, envolvendo teoria, 

laboratório e prática clínica, e, posteriormente, nas disciplinas de Odontopediatria, havendo também conteúdos isolados 

nas disciplinas de Microbiologia, Patologia Bucal, Diagnóstico Bucal e Saúde Bucal Coletiva. A integração curricular 

favoreceu uma formação acadêmica que valoriza o cuidado integral dos pacientes, orientando o desenvolvimento clínico 

do aluno a partir de clínicas com graus de complexidade crescentes. Esta organização visa superar as limitações de um 

modelo anterior baseado em clínicas segmentadas por especialidades odontológicas, fragmentando o cuidado ao 

paciente, o que levava a baixa resolutividade e ineficiência da assistência a saúde21,22. Ou seja, um modelo que por si só, 

era um contrassenso com o ensino de cárie dentária e seu objetivo promotor de saúde. 

É importante destacar que as disciplinas clínicas iniciais da formação do aluno na FAO-UFAM não focam na realização 

de procedimentos específicos como meta de aprovação. A disciplina de Clínica Integrada I, por exemplo, que tem como 

objetivo principal a promoção de saúde e adequação do meio bucal dos pacientes, tem como requisitos de aprovação o 

atendimento integral de pacientes com atividade de cárie e/ou com doença periodontal, focando na alta clínica, dentro 

do grau de complexidade de tratamento pertinente a esta clínica. Este sistema de pontuação e critérios de valor para 

aprovação nas disciplinas clínicas tem sido preconizado por favorecer uma conduta do aluno comprometida com a 

promoção de saúde e resolutividade de seu paciente1,2. 

Quanto ao número e distribuição dos componentes curriculares envolvidos no ensino de cárie dentária, há uma ampla 

recomendação na literatura de que um ensino mais eficaz e capaz de formar um profissional de saúde competente para 

promover saúde e controlar doença em indivíduos e populações, deve ser ministrado em mais de um componente 

curricular, ao longo da graduação, não devendo ficar restrito a uma ou duas disciplinas isoladas no início da 

graduação18,23,24. Um levantamento sobre o ensino de cárie dentária no Brasil, envolvendo apenas as universidades 

públicas em 2014, evidenciou que em quase todas as instituições que têm disciplina específica, esta fica isolada no início 

para o meio do curso, ficando um conteúdo marginalizado no decorrer da formação do aluno; exceto por duas instituições 

que tem mais de uma disciplina específica distribuída em mais de um momento da graduação do aluno24. Outro 

levantamento mais abrangente, envolvendo 125 instituições públicas e privadas de ensino no Brasil mostrou que 32,0% 

das escolas tinham uma disciplina específica de cariologia, enquanto outras disciplinas que contemplam o ensino de cárie 

dentária no Brasil são: dentística operatória (49,6%), odontopediatria (49,6%) e saúde bucal coletiva (44,8%)25.  

A metodologia utilizada no presente trabalho, permitiu analisar em profundidade e detalhe o ensino de cárie dentária no 

curso de Odontologia da FAO-UFAM, pois a análise documental envolveu não apenas o ementário das disciplinas 

disponíveis no Projeto Pedagógico do Curso, mas também os planos de ensino de todas as disciplinas ministradas na 

graduação, no ano de referência 2024, possibilitando o registro das aulas que envolviam temáticas relacionadas ao 

ensino de cárie dentária. Para a definição desses temas, foi utilizado o Consenso18. Esta metodologia permitiu uma 

análise mais fidedigna da carga horária destinada ao ensino de cárie dentária em disciplinas integradas, uma vez que 

esta estimativa de carga horária em disciplinas integradas é mais desafiadora que em disciplinas específicas. Como 

exemplo, numa disciplina de cariologia, pode-se computar toda a carga horária da disciplina para o ensino de cárie 

dentária, mas o mesmo não seria fidedigno em disciplinas integradas, nas quais o conteúdo de cárie dentária é ministrado 

de forma integrada a outros conteúdos e agravos. Esta análise mais refinada não seria possível observando-se apenas 

as ementas disponíveis no PPC. A extração de dados a partir dos planos de ensino, observando-se conteúdos ministrados, 

carga horária e metodologias permitiu fazer uma estimativa o mais próxima possível da realidade, nos casos de práticas 

clínicas integradas. Por outro lado, como limitação para a precisão desta estimativa de carga horária, tem-se as próprias 

variações naturais da experiência pessoal de cada aluno nas disciplinas clínicas integradas e nas práticas de campo.  

O presente estudo pode auxiliar o desenvolvimento de estudos futuros sobre o ensino de cárie dentária em outras 

instituições, ampliando o panorama nacional quanto à implementação das DCN e ao acolhimento das sugestões do 

Consenso18. Além disso, a condução de pesquisas que avaliem o impacto deste ensino na prática clínica dos egressos 

ajudaria a entender como a formação acadêmica influencia em suas abordagens profissionais. Adicionalmente, incluir a 
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percepção de alunos e professores sobre a eficácia do ensino de cárie dentária a partir de um currículo integrado e 

abrangente, pode identificar pontos fortes e áreas para aperfeiçoamento, contribuindo significativamente para a melhoria 

contínua do ensino de cárie dentária nos cursos de graduação em Odontologia no Brasil. 

CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo permitiram observar como o ensino de cárie dentária no curso de Odontologia da FAO-UFAM 

possui grande correspondência com as recomendações propostas pelo Consenso para o Ensino de cárie dentária nos 

Cursos de Graduação em Odontologia do Brasil18, englobando 100% dos conteúdos essenciais recomendados pelo 

consenso, e envolvendo todas as modalidades de ensino previstas: teoria, treinamento laboratorial, clínico e prática de 

campo. O ensino se desenvolve ao longo de toda a graduação e é ministrado em disciplinas integradas e com graus de 

complexidade crescente, o que evidencia um alinhamento significativo com as DCN.  
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